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Malheur à riiomine qui rapporte tout à lui 

> 

qui ne voit qu dan Nature 
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Subscreve-se a 5ú reis par semestre, pago no principio deite: kmna Folha 
5 

que sahird ás Terças t Quintas 9 e Sabbadüs9 em. Porto udlegre na Typographia; 

no Hiu Pardo cm Casa do Sr. José Antônio Soares; e no Pio Grande em Ca 

sa do Sr. Francisco Iffanoel dos Passos. Folhas avulcas 

plria a 80 reis cada hinua 

na mesma Typogra 
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JMcioj appl caveis pela tyrannia para elle apresenta-se na praça publica 

corromper as 
CL is . 

tauo contra sua pessoa ; por que as cons- 

pirações snppósLxs não 'são invenção moiJer- 

pi- 

fcado, o semblante despedaçado, coberto do 

seu 
proprio sangue; exalta o mais 

luz 
UANDO, finalmente, huma fraca 

razão principiou a apparecer por entre 

generoso 

dos sontimcnlos, a piedade% obfem guardas 

à 
5 

os séculos da barbaridade, rccorrco-se 

Codi 

ao 

^o Romano, que cm algumas parle 
s 

e om o dia seguinle Pisistrato lança os ler 

ros , c agrilhoa seus compatriotas, e Iprna 

contra dles as arnias, que lhe liiibão dado 

era pouco conforme a moral Universal; mas para sua vigília. 

o 
poder 

impaciente pelo jugo que lhe im 

Abi c-sc o b D remava rm Sa 

novas Leis, se apressou cm 

sobre 

punRão estas 

corromper o principk) da igualdade 

que dias base a vão, sobrecarregando o texto 

de comentários, o interpretação, 

He nas épocas das conquistas, o nos tom- 

os proximos ás revoluções, que o poder 

ragoça a impostura do Pisistrato. 
EIlc mo 

r* •f r> 

14 ra; 

dc 

em 

9 
P 

seus jardins não longo da^Cida 

fingindo ler sido attacado a noute 

fez espalhar o alarma pelos souS domésti- 

cos, refugiou se na Cidadela, e imploüou 

o soccorro, c a piei lado do Povo. ao me 

apressa cm desnalu 
ou desi 

nos imprudentes que os Cidadãos dc Athe 

çer o principio Li 

1 
que ellc os cor 

nas os Saragoços auclorisão a formação 
dc 

rompe, ou viola com mais impudcncia, po 

zer com mais impuni que julga pode-lo f< 

hum corpo de 600 homens organisado 

niz, de soldado 

9 

se 

dad o 

9 

e a necessid 
de 

estabelecer 

gundo a 

Ira ligeiros 

O 

csco de Di 
es 

9 

a ordem Pie dá dc dja cm dia novos pre 

textos para cobrar sua tyrannia. 

seguindo o immcinorial uso dos 

apoio dc seus novos do tyranrios ; e seguro 

satélites, suspende, revoga , destróe as Leis 

p 

Pisistrato projccla escravisar os Athenien- '* c funda o despotismo sobre as ruiuas da$ 

$C3 

9 

cria soldados para calcar a Liberdade; instituições 
9 

que clle e rriba. 

mas era necessário 
mnlivos 

f 

para p o v e s n 

movimento. os Soldados; o mais simples, o 

Quantas vezes no curso dos Séculos esta 

tom sido arma- 

mais seiuro bc agitar o 

Vò\ o 
Su^ooe hu 

4 • 

sanguuioh nla ratoeira nao 

da^a credultdade lios Povos, sem 
que a re 

1? conspiração contra sua ^ida, Lumaltca-# 
petição dos mesmos meios , '« as numerosas 



liçães «lo passado 

tenliúo 

• r 

jamais podido 

? 

os garantir c 

A Historia da tyrnnnin hc por toda n parte 

a mesma ; os 

cxrmjílos, dados 

radores Romanos, c citados por 

pelos Impe 

Montcs^uicu 

nc reproduzem em 

Iodas as épocas 
e pa 

rcce sempre esgotados na historia contem 

de que a inven 

práticavel. 

Moral opplicaSa a Politi 

$ 

{Do Farol Paulistano.) 

§ 

poranea. 

Por toda a parle os que tem querido 

tmir a l iberdade, tenf ^oméçado por 

i 

es 

CORRESPONDÊNCIA. 

fa zer 

calar a justiça 

por lod a parle 
lies 

chamado desordens , conspír 

tem 

ebcl 

Sr. Redacior. 
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liõcs 
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os 
forcos dos Cidadãos, que sc op 

Cormo 

9 

ha pouco*, que existe aqui na 

ao 

estabelecimento, ou 

poe 

niento do poder arbitv 

ao rcslabelcci- Corte hum grande 

Clu I) r.ECOLOKISADOK e 

Prolongar 

9 

alimentar as perturbações ci 

que elle. determinou o massacre dos Rcda 

ctorcs Constitucionaes. assim como o de a! 

\is, e se fazer rcmelter a mao a 

for ne 
guns Srs. • Deputados para 1830, e mais 

cessar 
para 

destruir as Leis, a titulo 
de 

dos seus íntimos, e aííoiçoados; e nem bem 

repri as desordi 
5 

licar h 
popu 

se tinj^ espalhado entre todos esta nolv 

Jaça de quartel contra cs Magistrados, c os 

Cidadãos , sã?) os meios usadas pcios. am- 

de que, cilcs 

cia aterradora 
eis que «appai 

ou 

tra 

9 

SOS de tode^ os tempos, e 

noticia de ter o tal grande CluL ; cou 

que se cricnl dons 

conlinuão todav 
a 

se 

seguido 

•evurrados PoiTyguczes , com a força 

Batalhões dos 

eíle 

guerra iniretôm o 

entimento \ gidí ctiv.a de quatrocentos homens, podendo ser 

ria incompatível com a escravidão; 

ados ao eSledo completo ; assirti efTmo 

to se apressa a fech 

Jjfno. i 

as po A- I 

O direito de eleger «eus magistrados con 

serva h um 

■ # 

grande Povo alguma garantia 

4 

contra a 
rbitranedade 

do templo de que esta tropa lenha lambem hum Quartéis 

  ^ 

General Porlnguez/íunna Secretaria de Es, 

tãdo dtjS Kegocios Portugncz, sendo isto lu- 

guarda de S. M. a Snra. 

niigo meu dis valente Cczar 

J 

do feito {\ titulo de 

9 9 - 

Rainha de Portugal. um a 

i 

4 

e o lax5 Octavio, tem 

mostrado como se sc-mc que tudo isto be chalaca 

ou 

torna os sufíragios para a violência . ou a 5 9 

que he conhecido por Brasileiro 

sei 

'i 

\ 

1 

T) 

-i 

iliude 

rr ^ 

1 
ensina de que moi 

se e dc muito tino e amor á P.ifrin . me as 

5 

\ 
L#i conferindo 

as 

{• 

.1 

ra 11 
que a Lei 

muitos annos 

t 9 

manda eleger 

severou que tudo isto he tão corto 

ímnualmcnte 

i 

K 

ir 

vs Lc ts * Romanas dcífcnd 

á . tortura os escravos 
? 

de fazer sò- 

i os levar a 

(fora 

como hc iudubilavd que governa 

Portugal o Infante D. Miguel. Ora hc di^ 

o 

nò dc nota que 
par do (lòsoluíismo 

depor contra 
senhores. J 

foz on 

cclonisador, proclamai 

da perseguição 

no 

aos 

Brasileiros, Portu 

re* 

C^nrn ; á par 

# 

dei aos» dc Libom 
, a fim de que cm o 

guezos 

sentimento da 
questão, se possa 

forca-los a 

depor logo que pertenção ao outro senhor 

c#Estrangeiros Conslitucionaeà; á par da im 

io a todos os Faccinoras 
pun dade preu 

> 

o malmdos, e corcundos 

contra aquelle que clles servem 

Os 

o 

O VlgKU da Independência 

9 
e 

, o mais immigos 

Conslítuicão Brasilei- 

em 

5 Editaes de Demisiano erão escriplos 

caracteres tão finos , e os fazia afiixar 

ra; a pai 
da aclividad» 

cm 

SOS 

hu 

isto 

^ a lios 

5 

que ei 
possível o los .ra 

ilhões do 

pender nos 

uzndos com Porta 

ar do 

õ 

a 

ssns 

• • 

owe lhe da?/a occasião de 

Jt . m ■ 

s antes 

aos 

que não sal 
a elllo s n 

conformado N 

íikJ v«! 

punir 

> sc tii 

aderno 

• « 

li uma jus- 

P* 

on isado) 

do L on i ao o or. Luiz Aucíisto May , ou 

o 

1 
contra os ) ecolo i 

te 

►9, e desço! 

VEUDADES 
tremendas; ó 

par <1 >s novos , cmni 

merosos 

ti ca auc iic necessário rendcr-Ib^í veroa 

i 

boato de se 

sassnuos, já ordenados; á \ 

retirado dc Pcrnai^liiico 

o 

% 

ò 

Ante ro, que se oppõe aos columnas receio 

riísadores 

9 

a pa 

c tropas 

v 
cias : 

ás aveças do que 

sp ouço 

tropas 

9 

(quon 

velía) , 

manilando 

das Proviticias para 

da celebre hida suspeito^a 

da Corte para jís Pro 

a Cor 

com que 

rocha inanimada 

se nos insulta, como se fora-mos 

9 

ainda se queira^ aaora 

o 

iras 

sabe 

criar 
Batalhões ^ortuguezes 

9 

Quarto^ Gene 

se para deixar 

■ 

Portuguez 

9 

e 
Secretaria dc Estado Por 

se fez ha % 

ral 

tugúeza, (menes thesouro Porlug 

vir 

pecessidadé 

Corte, maltra 

9 

aez ; por 

cuie ha o dos tollos) , e tudo isto, para nos 

i 

fazerem Jlíiatiehstas 

t ando-se assim , com este enorme, e nao pre 

Sr. 

i 

cho dispendio* Nacional, os pobres preter 

dos soldados Brasileiros, que são enteados 

9 

c nao 
filhos defllro mesmo de sua própria TITÜC10NAL 

rà isto verdade , 

Rcdactor? Por quem he, haja de nos 

abrir os olhos , para que com a ConsíLui- 

Nosso IMPERADOR CONS- 

DEFFENSOR PERPETÜO 

cao na mao, e 
o 

i 

9 

e 

•erra (*); á par 

de tudo isto, fóra o mais 
9 

sr frente , sustentemos ate a ultima o uira 

r ihento 

9 

que 

} 

Elle, e nós prestamos em Alar» 

(*) Não ha gente mais 

infeliz 

9 

que as Se co de 1824^ 

■ 

nhoras Brasileiras, casadas 

com os 

, oa aparentadas 

nossos Concidadãos soldados Cons- 
« r •» _ • 

* • 

titucionacs!!!.... He doloroso vsr a cru- 

# 

efdade . com auc cf Governo , atropelando 

Sou seriamente 

Hum pequeno lamuria 

os seus deveres, segundo a 

ConsliUução 

9 

(Da Lii% B 

cipati 

/ 

e desten 

l5 

9 

on com 

política suspeitosa 1 

sol 
Bfasií 

assim privados ckiqueKes com modos 

dc fa 

\ 

imlia 

9 

cT cíos carinhos da csi>osa ai 
9 

do 

* 

PERNAflBUCO. 

filho querido 

alttig 

9 

tanto sanlisf 
nos» 

] 11 
Apesar is conlimiadas cpre 

scntíiçoes 
Asscmbléa Geral á beneficio da 

Tem-se fali a d o por taò diverso modo das 

uUimas noticias de Pernambuco ; 

das 

Constitucional Irop 

ingrato para 

Rrasüeii 

1 

. __ 

o Governo 

9 

cimstancias 

9 

aue occovreciio 

i 

tóu dc n 

com a tr( 

fazer caso 

i sil 

9 

para sé sup 

9 

assen 
por e m per 

iixo a vida uo 

O 

Commandanle mi 

Coijsíituu 

9 

c 

dò Podêr Lcgislalivo, c por isso continuou 

d is peru 1 iosas preclsões 

litar, o Sr. Anlero, que julgamos convetuén- 

é publicar o que sabemos a esle respeito, 

nas suas 

infinitas , e 

dé cartas merecedoras dc alguma crença. 

de tropa éTaq 

para 
tropa dc 

pai 
Dis se que no club Gas coh 

se 

aqui 

9 

c tudo com o 

soldado r 

silíiro 

0 

dc arranc 

ratai 

do 

o 
havia decretado o assassino do Coavrnan 

rãcao o amor 

da família, c 

co 

Pa Iria, e de 

9 

c esto 
nJ 

disso a> i 

tornar finalmente 

viuva 

9 

c orfãos 
9 

tantas 

dãnte das ai 

sãdo poz-se 

medidas, que a sua prudência Ine fiuggc 

cm cautela, 'fbm^ndo aqueli 

mais carinhosas, e tantas crianças innocen 

tes!!!!... Não se passa moz nem anuo, que 

sc' não veja na Corte o bravo militar da Pa- 

no Pai 
haver csqifecido 

do a 24 dc Outubro, 

da meia 

i 

(10 quan 

par a 

o dia, os 
Corpos fora o postos cm armas 

trla 
com scmblan te ama rgu ra do 

4> 
velho 

ánnos 

pai, ancião venerando, carrcgad 

vertendo Lagrimas, que llte correm pekis res 

9 

destino <!o soldado Brasifeiro, o de sua 

# 

he o 

fãmilia !... • E nem assim o Governo 

.■ í v a 

péílosas faces 
9 

acompanhados das tristes os- soa fn!çci 

como sc cila não ,tí\ 

pòsas de$gren(jadas , cni pranto 

llniihos cerra 

5 

com 
oútv 

is 

9 

qiu 

s ao peito 
9 P' 

oS nutre, e mio cm ancias, 
p( 

>9 

que 

ncia 

atar o pretendo 

o de. vreli|)cndiai 

Piado Brasileiro!, 

9 

e 

^eos lhes dô f 9 

e coragem 
Brasileira 

# 

mu 
l\\ do 

m rido 
mililai • [hwcce qurrer pára tantos padcchngnlos, e auiruÇPfrss 

romper as barreiras 9 

ininoslas pela Cmui 

i 

meu !)t 

9 q 

K 

ao 

poí 
ute Mãfi, contra Cujos I aceitos de n 

ack i 

valem ira 

uns í' 'l)ia ti's .v 
C ' S , Ü U* ] 7 • < a 

nossa paciência estes ovh 'cs n^soluí'Sias , inj- 

tni^bs da nossa independência, e ConstátVtT 

aj>osfoJica* de moniia Jchiai. íca li!. 

'I ' # M 

A. iliSltí 
ão ? ? ? 

! 1 \ O iiida 

ê 
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salúrão grossas patrulhas do /(O homens, c 

o Gcncftd osleve á lesta de todo eslc mo- 

zc r a luima Lei 

9 

pola qual onienou qnc sc 

\iinonto^ Coulão que o mouvo fora o se- possível#, por conla 

nit-uidasse para ri rnambuco lodo, o cobre 

i Fazenda Nacional, a 

íTiiinte. Tinhao-se enviado ao Sr. Antero tres 

o 

cartas anônimas , advertindo-o de que o 

Commandantc e Síajor do Batalhão de 

Caçadores 

5 

os 

# JoS 

dons Ajudantes de Ordens 

o José e Carlos Martinz, o Commandan 

te ' ao 

9 

batalhão dc Granadeiros Yillas-boas 

fazeu 

9 

e outros, pertendião assassina-lo. Não 

do caso disso, rcccbco o General quarto avi 

so, assi^nado , mas não declarando os no 

mes dos conspiradores e dizendo lhe que 

estivesse muito prccutado, por que o cri 

me devia ter lugar na madrugada dc 2o 

para S4. Gom as providencias, que se cm 

pregarão 

9 

24 po 

V * 

,' malogrou-sc o plano 

tarde forão todos os indiciados 

c no dia 

d a r 

m 

ao Sr." Aidero buma saptisfação muito 

tempestiva, protestando a sua adhesão a 

Fx., c declamando conlra o Povo Peruam 

bucauo.. 

Lcííj»v então 03 Jorrfaes da Columna não 

tem foilo mais do que rejeitar de si as sus 

peitas de símiihautc atleníado , atlribuiudo 

lud<í á intrigas dos likcracs. Ko cmtanto a 

o 

sua lingoagcm continua a ser a mesma : 

idênticas tleclamaoões coiilra a Asscmbléa 

9 

contra vários artigos da Constituição 

lífíca 

9 
jus 

ÇOííS do*governo absoluto, violentas in 

íurias contr o Deao da Sé 
c 01U1 

ho 

íuens do se receiao 
, ou j)or sua Tu 

raeza de caracler 

9 

011 por suas luzes. 

Per 

nambuco uão^onereco bom aspecto; as pai 

xoes 

O 

1# chao-sc allrem hum estado dc irrita 

cão , que assista, c o Governo insiste 

conservar na administração da Província 

em 

o 

mens, 

1 ' 

Seio o 
pretexto, c a origem das 

dissencãcs , c tem desde 
o principio sopra 

do o fogo da discórdia. A mudanc 

sidente seria taívez bastante 

áqucll e 
Povo 

para 

1 do Pro- 

restituir 

o repouso, que perdeo, caos 

ânimos a serenidade 

Palriotismó 

cavei , 

5 

sem a qual o mesmo 

Ciiega a ser hum frenesi imola 

e cnmmoso. 

íjs corcurulas espalluio entre 

o 

o Povo íljf 

O 

noranle , ^que a Caniara 

♦ 

dos Deputados 

fim d 

# 

vir a prata para o Ilio de Janeiro 

tambí m blasonão que na Corte fora derri 

bado o System a Constitucional; c que he 

chegado o seu Marlinho 

9 

para se 
farta 

rem no sangue dos qne se tem mostrado 

amigos da ordem estabelecida, Deos, e 

Brasil os privará desse gosto. 

(Üa Aurora •FUiminenseA 

o 

* 

« 

uinta fí ira l uo corrente as 
horas 

precisas continua o leilão de differcntes ar 

sobrado por ci- 

ma da loja do Alfaiate Fraucez Autouío Gaf- 

ligos do gêneros seecos no 

ficc rna dc Bragança, 

\ 

V 
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Com este N, sc distribuc pelos Srs. 

.. 

As 

signantes huma Correspondência assignada 

pelo Sr, Paulo Joaquim 

cm conseqüência 

Sousa 2 Mdlo 

t 

da aecusarão que no Con 

Província, contra selbo Geral desta 

s 

dnzio o Illustre Conselheiro Olinto. 

ello pro 

Marcos Gomes Jardim, faz fsobcr no Pu 

bli ico, que 

visos nesta 

lendo de imprimir seus 

mpr 

Província , e como 
he prática 

constante, cm tacs circunstancias ; 

que toda a 

por isso 

pessoa que de tal arte for í 

xonada 

a pai 

9 

pódc dirigir-se á Typographia do 

U/lgO do Homem, nesta 

y 

onde sc 

reccberáõ as assignaturas. 

] 

s 
umnca Pérola <lo 

sahii pira Santa Calharlna até "18 do 

Mar, povtcnde 

corrente . quem uella 

9 
quizer carregar 

dc pass agem , pódc ir tratar com 

9 

OU IV 

o idos Li 'C da 

mesma, á bordo. 
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